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RESUMO - Avaliou-se o efeito de quatro doses de nitrogênio (100, 300, 500 ou 700 kg/ha) e seis lâminas d’água (0, 20,
40, 80, 100 ou 120% da evapotranspiração) na produção de matéria seca, nos teores de proteína bruta (PB) e fibra em detergente
neutro (FDN) e na digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) do capim-elefante (Pennisetum purpureum, Schum)
durante os períodos seco e chuvoso. As doses de nitrogênio constituíram as parcelas e as lâminas d’água, as subparcelas, segundo
delineamento experimental de blocos completos ao acaso com quatro repetições. A produção de matéria seca acumulada no
ano experimental e durante o período chuvoso aumentou linearmente em relação às doses de nitrogênio e às lâminas d’água
aplicadas. Durante o período seco, a produção do capim-elefante aumentou linearmente de acordo com as doses de nitrogênio,
mas ajustou-se ao modelo quadrático com as lâminas d’água aplicadas. O teor de PB de lâminas foliares + pseudocolmo aumentou
linearmente com as doses de nitrogênio, tanto no ano experimental quanto nos períodos seco e chuvoso, e não foi influenciado
pelas lâminas d’água aplicadas. O teor de FDN nas lâminas foliares + pseudocolmo das plantas foi influenciado negativamente
pelas doses de nitrogênio durante o ano experimental e no período seco, positivamente pela irrigação no período chuvoso.
A digestibilidade in vitro da matéria seca de lâminas foliares + pseudocolmo ajustou-se ao modelo quadrático de regressão de
acordo com as doses de nitrogênio apenas no ano experimental e no período chuvoso e não foi influenciada pelas lâminas d’água
aplicadas. No período seco, a digestibilidade in vitro da matéria seca não foi influenciada por nenhuma das lâminas d’água
nem pelas doses de nitrogênio avaliadas.

Palavras-chave: aspersão com distribuição em linha, estação chuvosa, estação seca, estacionalidade da produção,
Pennisetum purpureum

Dry matter production and nutritional value of elephant grass pasture under
irrigation and nitrogen fertilization

ABSTRACT - The effect of four nitrogen (N) doses (100, 300, 500 e 700 kg/ha) and six water depths (0, 20, 40, 80,
100 and 120% of evapotranspiration) on elephant grass dry mass yield in the plant tops, crude protein (CP), neutral detergent
fiber (NDF), and in vitro dry matter digestibility (IVDMD) during the dry and rainy periods was evaluated. The N doses were
the plots and the water depths constituted the subplots, according to the complete randomized blocks experimental design
with four replicates. The elephant grass dry mass yield in the plant tops accumulated either in the experimental year or during
the rainy period, it increased linearly both in relation to the N doses and in relation to the water depths. During the dry period,
the elephant grass production increased linearly with the N doses, but it had a quadratic behavior with the applied water depths.
The CP content of the leaf blades plus pseudoculm of the elephant grass increased linearly with the N doses both in the
experimental year as in the dry and rainy periods being, not influenced by the applied water depths. The NDF content in the
leaf blades plus pseudoculm of the elephant grass plants was negatively influenced by the N doses during the experimental year
and in the dry period, it was positively influenced by the supplement irrigation in the rainy period. The IVDMD of the leaf
blades plus pseudoculm of the elephant grass was adjusted to the regression quadratic model according to the N doses only in
the experimental year and in the rainy period; however, it was not influenced by the water depths. In the dry period, the IVDMD
was not influenced by any of the studied variables.
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Introdução

As pastagens são a forma mais prática e econômica
de alimentação de bovinos e constituem a base de susten-
tação da pecuária do Brasil. Sabe-se, entretanto, que os
resultados econômicos obtidos pela maioria dos pecuaristas
com a produção de bovinos nas pastagens brasileiras,
são muito modestos se considerado o grande potencial
da atividade.

Um dos fatores que determinam os baixos índices
zootécnicos é a estacionalidade da produção das plantas
forrageiras tropicais, característica marcante em nossas
pastagens (Rolim, 1994). A estacionalidade da produção
ocorre com a maioria das espécies forrageiras tropicais e
está relacionada principalmente a fatores climáticos, como
a ocorrência de longos períodos com baixa intensidade de
chuvas associada ao fotoperíodo mais curto e às baixas
temperaturas durante os meses de maio a setembro.

A adoção de técnicas para equacionar o problema
decorrente da estacionalidade da produção das plantas
forrageiras deve ser coerente com o nível tecnológico da
exploração pecuária, a otimização do uso da terra e o
retorno econômico da exploração pecuária. Neste contexto,
a irrigação tem sido apontada como uma das estratégias
reguladoras da produção e como técnica de manejo para
reduzir o efeito da estacionalidade de produção das
pastagens. Respostas produtivas das pastagens por
meio da irrigação parecem estar mais ligadas às condições
climáticas, tanto na ocasião quanto na freqüência de
irrigação, que às características fisiológicas das espécies
de gramíneas.

Outro fator de manejo de pastagens que tem grande
impacto nos índices de produtividade e no potencial de
melhoria no desempenho econômico da atividade pecuária
tem sido o uso de adubos nitrogenados, que exercem
efeitos positivos na produção e no valor nutricional da
forragem (Andrade et al., 2003).

A disponibilidade de nitrogênio é um dos fatores que
controlam os processos de crescimento e desenvolvimento
da planta, representado sobretudo pela maior rapidez de
formação das gemas axilares e de iniciação dos perfilhos
correspondentes, no entanto, esta iniciação só se mani-
festa enquanto o índice de área foliar não passa de um
valor crítico, alterando a quantidade de luz que chega às
gemas mais tardias (Nabinger & Medeiros, 1995).

Assim, os objetivos neste trabalho foram avaliar os
efeitos de lâminas d’água e doses de nitrogênio na produção
de massa seca e no valor nutritivo de uma pastagem de
capim-elefante.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Campo Experimental de
Coronel Pacheco, Minas Gerais, pertencente à Emprapa
Gado de Leite, situado a 21o 35" latitude Sul e a 43o 15"
longitude Oeste, a 435 m de altitude. A região, sob a
influência da Mata Atlântica, apresenta clima do tipo Cwa,
segundo classificação de Köppen: com inverno moderada-
mente frio e verão quente e com estações chuvosa e seca
bem definidas. O período experimental foi de 7 de outubro
de 2003 a 6 de janeiro de 2005 (Tabela 1).

Instalou-se o experimento em área com capim-elefante
cv. Napier estabelecido há aproximadamente dez anos, cujo
solo é classificado como neossolo flúvico eutrófico de
textura argilosa.

O capim-elefante foi adubado com quatro doses de
nitrogênio (100, 300, 500 ou 700 kg/ha), que constituíram as
parcelas, e seis lâminas d’água (0, 20, 40, 80, 100 ou 120%
da evapotranspiração), que eram as subparcelas, segundo
delineamento de blocos completos ao acaso com quatro
repetições.

As lâminas d’água foram originadas das distribuições
de água a partir do eixo dos aspersores, em sistema de
irrigação por aspersão com distribuição dos aspersores em
linha (Line Source Sprinkler System), conforme metodologia
descrita por Silva et al. (1981). Esse sistema foi desenvolvi-
do para fins experimentais e consiste na aproximação entre
os aspersores instalados em tubulação localizada no centro
da área experimental, de modo a se obter grande sobreposição
dos jatos de água. A sobreposição dos jatos de água e o
arranjamento dos aspersores em uma única linha promo-

Tabela 1 - Precipitação pluvial total e temperaturas mínima, média
e máxima durante o período experimental

Mês Precipitação (mm) Temperatura (°C)

Mínima Média Máxima

Outubro/2003 154,7 15,9 21,9 27,9
Novembro/2003 325,8 18,2 23,3 28,4
Dezembro/2003 283,0 19,7 24,7 29,6
Janeiro/2004 349,5 19,4 24,0 28,5
Fevereiro/2004 440,4 19,4 24,0 28,7
Março/2004 215,4 18,4 23,6 28,8
Abril/2004 162,9 18,4 23,0 27,5
Maio/2004 31,4 14,9 20,1 25,3
Junho/2004 39,2 12,1 18,1 24,0
Julho/2004 33,9 12,5 17,9 23,2
Agosto/2004 0 ,2 12,5 17,9 23,2
Setembro/2004 1 ,7 14,1 21,7 29,4
Outubro/2004 87,3 17,2 22,3 27,3
Novembro/2004 194,0 17,9 23,0 28,1
Dezembro/2004 538,4 19,6 23,9 28,2
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vem maior precipitação junto à linha de aspersores e um
gradiente decrescente ao longo da direção perpendicular à
linha de tubulação, efeito denominado “distribuição trian-
gular da precipitação”.

A localização das subparcelas experimentais ao longo
da direção perpendicular à linha de aspersores permite a
obtenção das lâminas aplicadas, simulando diversos
níveis de irrigação realizados por um sistema convencional
de aspersão. Os aspersores foram espaçados a 6 m, com
diâmetro de alcance de aproximadamente 30 m.

As subparcelas experimentais foram localizadas a:
0-3, 3-6, 6-9, 9-12, 12-15 ou 15-18 m da linha de aspersores
nos níveis de irrigação 120, 100, 80, 40, 20 ou 0% da
evapotranspiração, respectivamente. Assim, a dimensão
de cada subparcela experimental foi de 3 m de largura e 6 m
de comprimento, com área de 18 m2. Portanto, cada parcela
experimental foi formada pelas seis lâminas d’água, medindo
6 m de largura por 18 m de comprimento  (área de 108 m2),
e recebeu uma das doses de nitrogênio (100, 300, 500 ou
700 kg/ha). Como fonte de adubo nitrogenado, utilizou-se
uréia, aplicada a lanço, parcelada em seis aplicações durante
o período experimental. Juntamente com a uréia, foi adicio-
nado cloreto de potássio na dose de 333,33 kg/ha.ano
(200 kg/ha.ano de K2O).

Inicialmente, foi realizado um corte geral de uniformiza-
ção nas plantas de capim-elefante da área experimental.
Após uma semana, efetuou-se a correção do solo, com a
aplicação de calcário dolomítico 0,1 t/ha (PRNT 100%), a
lanço, espalhado uniformemente por toda a área, o que
correspondeu à metade da dose recomendada para o caso
de incorporação total do calcário na camada de 0 a 20 cm de
profundidade. Aplicou-se também P2O5  (50 kg/ha) utilizan-
do-se 250 kg/ha de superfosfato simples.

A partir do corte de uniformização das plantas,
foram realizadas irrigações conforme a umidade do solo a
60 cm de profundidade, a qual foi monitorada semanal-
mente, por meio de tensiômetros dispostos na área experi-
mental, nas parcelas adubadas com nitrogênio (300 kg/ha) e
nas subparcelas irrigadas com 100% da evapotranspiração.
A irrigação foi feita quando o teor de água no solo atingiu
50% do total disponível, ou o potencial matricial de água
no solo foi de 50 kPa, o que aconteceu cinco vezes durante
o período experimental. A correspondência entre os valores
da tensão hídrica observada nos tensiômetros e a umidade
do solo da área experimental foi estabelecida por meio da
análise da curva de retenção da água no solo.

A lâmina d’água aplicada foi determinada pela equação:
L = CC – Os/10 (Dap x Pr), em que L = lâmina d’água
necessária (mm); CC = capacidade de campo; Os = teor de

umidade do solo no momento de irrigar; Dap = densidade
aparente (g/cm3); e Pr = profundidade efetiva do sistema
radicular (cm). A medição da lâmina d’água aplicada foi feita
utilizando-se dois coletores para cada parcela.

Por meio de medições periódicas da altura média das
plantas nas parcelas, foi controlado o momento das
amostragens. Quando o capim-elefante atingiu 1,60 m em
uma das parcelas, foi colhida uma amostra de forragem em
cada subparcela, com auxílio de uma unidade amostral
metálica, de forma retangular e tamanho 1,0 × 0,5 m (0,5 m2),
pela técnica de simulação de pastejo, deixando um resíduo
de aproximadamente 80 cm. Essa técnica consiste em colher,
manualmente, forragem com características semelhantes à
que seria preendida pelos animais de cada piquete, geral-
mente a lâmina foliar e parte do pseudocolmo.

Após amostragem na área experimental, foram coloca-
das algumas novilhas para consumo da forragem remanes-
cente que não foi colhida, mantendo o pastejo até as plantas
atingirem 80 cm. Nas amostras, foram analisados os teores
de proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN)
e a digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), no
Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de
Zootecnia da UFV. As análises de PB foram realizadas pelo
método semimicro Kjeldhal, utilizando-se fator 6,25 para
conversão de nitrogênio total em PB, como descrito por
Silva & Queiroz (2002). A determinação da FDN foi feita
pelo método descrito por Van Soest (1965) e a DIVMS, pelo
método de Tilley & Terry (1963) modificado.

As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio
do programa SAEG, versão 8.0. Os dados foram submetidos
à análise de variância e posterior análise de regressão,
com seleção de modelos lineares significativos até 10%
de probabilidade pelo teste F, cujos coeficientes foram
analisados pelo teste t, separadamente. Para a análise de
regressão da produção de matéria seca, utilizou-se a soma
da produção do ano todo, do período seco e do período
chuvoso e, para a análise de regressão das demais variáveis-
respostas (PB, FDN e DIVMS), utilizou-se a média dos
valores obtidos durante o ano todo, durante o período
seco e período chuvoso.

Resultados e Discussão

A produção de matéria seca acumulada aumentou
linearmente de acordo com as doses de nitrogênio durante
todo o período experimental (P<0,10), o período chuvoso
(P<0,10) e o período seco (P<0,05) (Figura 1). A maior
produção acumulada em todos os períodos foi obtida com
a dose de nitrogênio de 700 kg/ha, 29.049,04 kg/ha de MS
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fotoassimilados que influenciam as características
morfogênicas e estruturais da pastagem, como o tamanho e
o número de perfilhos. Aumento de produção de gramíneas
forrageiras com a aplicação de nitrogênio e diversas lâminas
d’água, também foi relatado por Mistura et al. (2006, 2007),
Lopes et al. (2003) e Marcelino et al. (2002, 2003).

As eficiências de produção de massa seca de forragem
em resposta ao suprimento de nitrogênio neste estudo
foram de 8,14 kg de MS por kg de nitrogênio aplicado ao
longo do ano, 5,71 kg de MS por kg de nitrogênio aplicado
durante o período chuvoso e de 2,43 kg de MS por kg de
nitrogênio aplicado durante o período seco.

Com exceção do período seco, as eficiências de produ-
ção de massa seca de forragem foram superiores às observa-
das por Andrade et al. (2003), de 2,86 kg MS/kg no mesmo
cultivar. Entretanto, são inferiores às relatadas por Vicente-
Chandler et al. (1959), que constataram, no capim-elefante
cv. Napier eficiências de 47,3 e 53,9 kg MS/kg de nitrogênio,
respectivamente, para as doses de 224 e 448 kg/ha de
nitrogênio. Esses autores relataram que o experimento foi
desenvolvido em condições de 1.500 a 2.000 mm de preci-
pitação anual, relativamente bem distribuída, e de tempera-
turas mensais de 21 a 27°C. A influência dos fatores de
crescimento, como luminosidade, temperatura e pluviosidade,
durante todo o ano, certamente contribuíram para as altas
taxas de eficiência.

De acordo com os resultados, a produção do capim-
elefante aumenta com a adubação nitrogenada, especial-
mente em condições adequadas de umidade do solo. No
entanto, o capim-elefante responde à aplicação de doses
muito superiores às consideradas economicamente viáveis
(Carrasco et al., 2000).

A produção de matéria seca acumulada aumentou
linearmente (P<0,10) com as lâminas d’água aplicadas
durante todo o período experimental (P<0,01) e durante o
período chuvoso. As maiores produções acumuladas
foram de 29.049 kg/ha de MS com a lâmina d’água de 120%
da evapotranspiração durante todo o período experimental
e de 21.128 kg/ha de MS, também com a lâmina d’água de
120% da evapotranspiração durante o período chuvoso.

A precipitação total no ano experimental foi de
2.094,3 mm e, deste total, aproximadamente 1.947,4 mm
(93%) corresponderam ao período chuvoso e de 146,9 mm
(7%) ao período seco. Entretanto, durante o período
chuvoso, ocorreu estiagem de quase 30 dias entre os
meses de janeiro e fevereiro de 2005, caracterizando-se
período de veranico, quando foi necessária irrigação.
Como conseqüência desta irrigação, o capim-elefante
mantido com a maior lâmina de água produziu 39% a mais
de MS acumulada em relação ao capim não irrigado

Figura 1 - Produção de matéria seca acumulada em capim-elefante
sob irrigação e adubação nitrogenada.

em todo o período experimental; 21.128,43 kg/ha de MS no
período chuvoso e 8.066,73 kg/ha de MS no período seco.

A maior disponibilidade de forragem obtida com a
adubação nitrogenada pode ser atribuída principalmente
aos efeitos do nitrogênio, que promove significativo
aumento nas taxas das reações enzimáticas e no metabolismo
das plantas. Segundo Colozza et al. (2000), maior teor de
clorofila nas folhas ocorre em plantas com maior dispo-
nibilidade de nitrogênio, o que aumenta a oferta de
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durante este período, o que confirma a resposta linear da
produção de massa seca acumulada com as lâminas d’água
aplicadas. Bernardino et al. (2004) observaram que o uso
da irrigação durante os períodos de veranico elevou em
30% a produção acumulada do período chuvoso dos
capins elefante e mombaça.

A prática da irrigação no período das águas, no entanto,
deve ser baseada em alguns critérios para não aumentar
os custos nem reduzir a produção de matéria seca. Maldonado
et al. (1997) estudaram a aplicação de quatro lâminas
d’água (0, 40, 80 e 120% da evapotranspiração) em capim-
elefante no verão e observaram resposta quadrática na
produção de matéria seca. Esses autores verificaram ainda
que, com a aplicação das maiores lâminas d’água, a gramínea
apresentou menor produção, provavelmente em virtude
do excesso de umidade, da falta de aeração do solo e da
possível lixiviação de nutrientes, como K+ e N-NO3

-.
No período seco, os resultados da produção de matéria

seca do capim-elefante ajustou-se a modelo quadrático de
regressão com as lâminas d’água aplicadas (P<0,01) (Figura 1).
A maior produção acumulada de capim-elefante neste
período foi 8.067 kg/ha de MS, com a lâmina d’água máxima
estimada de 74,1% da evapotranspiração. Durante este
período, as chuvas foram menos freqüentes e menos intensas
que no período chuvoso (146,9 mm). Assim, a falta de chuva
reduziu a níveis críticos o teor de umidade do solo, deter-
minando a realização de quatro irrigações durante esse
período com resposta quadrática da produção de matéria
seca acumulada.

Apesar da resposta de produção às lâminas d’água
aplicadas, a manutenção da umidade do solo em níveis
adequados não reduziu significativamente a estacionalidade
da produção anual da forrageira, provavelmente em virtude
de outros fatores ambientais durante o período seco,
notadamente a temperatura, que, segundo Jones (1985),
deve situar entre 30 e 35°C para o acúmulo de matéria seca.
Além disso, o crescimento reduz severamente em tempera-
turas médias mínimas inferiores a 15°C associadas a baixa
intensidade luminosa (Jones, 1985). Durante os meses de
maio a setembro, as temperaturas mínimas no local do
experimento foram inferiores aos 15°C, o que possivelmente
limitou a produção de forragem do capim-elefante.

O teor de proteína bruta na matéria seca de lâminas
foliares + pseudocolmo do capim-elefante aumentou linear-
mente com as doses de nitrogênio (P<0,01), alcançando
valor de 10,65% na dose de nitrogênio de 700 kg/ha em
todos os períodos avaliados (Figura 2).

Não foi observada em nenhum dos períodos estudados
variação (P>0,10) no teor de proteína bruta das lâminas

Figura 2 - Estimativa dos teores de PB e FDN e da DIVMS de
lâminas foliares + pseudocolmo no capim-elefante.

foliares + pseudocolmo das plantas de capim-elefante
decorrente das lâminas d’água aplicadas.

A influência da irrigação sobre a concentração de
proteína bruta nas plantas forrageiras parece ainda não
elucidada, pois foram encontrados resultados contraditórios
na literatura. Guelfi Filho (1972) verificou resposta positiva
do teor de proteína bruta à irrigação, enquanto Ruggiero
et al. (2003) observaram redução do teor de proteína bruta
com a irrigação. Ausência de resposta da concentração de
proteína bruta à irrigação, como observado neste estudo,

D
IV

M
S

 (%
)

61,5

62

62,5

63

63,5

64

64,5

65

100 300 500 700
Doses de N (kg/ha)

Ano todo
Época chuvosa
Época seca

y = -8E-06* N2 + 0,0085* N + 62,036
R2 = 0,99

y =  -2E-05** N2 + 0,0159** N + 60,406
R2 = 0,96

y = 64,59

70

71

72

73

74

75

100 300 500 700
Doses de N (kg/ha)

Ano todo
Época seca
Época chuvosa

y = -0,0025* N + 74,483
R2 = 0,78

y = -0,0038* N + 74,25
R2 = 0,85

y = 73,46

FD
N

 (
%

)

7

7,5

8

8,5

9

9,5

10

10,5

11

100 300 500 700
Dose de N (kg/ha)

Ano todo
Época chuvosa
Época seca

y = 0,0025** N + 8,8718
R2 = 0,84

y = 0,0032** N + 8,3966
R2 = 0,90

y = 0,0046** N + 7,4462
R2 = 0,95

P
B

 (%
)



Vitor et al.440

© 2009 Sociedade Brasileira de Zootecnia

também foi relatada por Botrel et al. (1991), Marcelino et al.
(2003) e Lopes et al. (2005).

Vários autores (Vicente-Chandler et al., 1959; Guerreiro
et al., 1970; Ribeiro et al., 1999) demonstraram efeito posi-
tivo do nitrogênio na porcentagem de proteína bruta em
cultivares de capim-elefante. Provavelmente, esse aumento
decorrente das doses de nitrogênio é reduzido à forma
amoniacal e assimilado aos esqueletos carbônicos via ciclo
GS-GOGAT (ácido glutâmico e glutamina), que é precursor
de vários aminoácidos, dos quais aproximadamente 20
(aminoácidos naturais) são usados na formação de proteínas,
em um processo chamado “todos ou nenhum” (Malavolta
& Moraes, 2007).

Milford & Minson (1966) demonstraram que o consumo
de matéria seca das forrageiras tropicais foi positivamente
influenciado pelo teor protéico das plantas até o nível de
7% e permaneceu inalterado para teores de proteína acima
desse valor. Os teores médios de proteína bruta neste
estudo (Figura 2) estiveram sempre acima do valor crítico
de 7%.

Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) decresceram
com as doses de nitrogênio (P<0,01) durante todo o ano e no
período seco (Figura 2). Segundo Corsi (1984), a adubação
nitrogenada pode reduzir a porcentagem de FDN das plantas
por estimular o crescimento de tecidos novos, que possuem
menores teores de carboidratos estruturais na matéria seca.
Paradoxalmente, o fornecimento de nitrogênio em doses
elevadas, aliado a condições climáticas favoráveis, pode
acelerar a maturidade e senescência da planta, limitando o
efeito benéfico da adubação nitrogenada sobre os valores de
FDN, o que pode ter ocorrido durante o período chuvoso,
quando não foi observada influência da adubação nitrogenada
no teor de FDN. Johnson et al. (2001) avaliaram a resposta do
capim-estrela a cinco doses de nitrogênio (0, 39, 78, 118 e
157 kg/ha), aplicadas após cada corte; no total foram feitos
dez cortes, em intervalos de 28 dias, em dois anos, durante o
período chuvoso. Na média de todos os cortes, o teor de FDN
decresceu com a adubação nitrogenada, de 76,9 para 72,0%,
da menor para a maior dose, respectivamente. Andrade et al.
(2002) estudaram a influência da adubação nitrogenada
(100, 200, 300 e 400 kg/ha) sobre a qualidade do capim-
elefante e observaram que os valores de FDN diminuíram
de 70,0 para 67,6% da menor para a maior dose. Entretanto,
Marcelino et al. (2002) estudaram a influência de cinco doses
de nitrogênio (0, 45, 90, 180 e 360 kg/ha) sobre a composição
química do capim-marandu e não observaram efeito sobre o
teor de FDN da forrageira.

Não foi observado efeito (P>0,10) da irrigação no teor de
FDN, tanto no ano todo quanto nos períodos seco e chuvoso.

Resultados semelhantes são freqüentemente reportados
na literatura. Marcelino et al. (2002), estudando a influência
de quatro tensões hídricas no solo (0.035, 0.060, 0.100 e
0.500 Mpa) sobre a composição química do capim-marandu,
não encontraram efeito da disponibilidade de água no solo
sobre o teor de FDN da forrageira. Da mesma forma,
Marcelino et al. (2003) avaliaram quatro tensões hídricas
no solo (0.035, 0.060, 0.100 e 0.500 Mpa) sobre a composi-
ção química do capim-tifton 85 e não observaram efeito da
disponibilidade de água no solo sobre o teor de FDN na
forragem. Soria (2002) avaliou cinco lâminas de irrigação
(0, 30, 70, 100 e 150% da capacidade de campo) na compo-
sição bromatológica do capim-tanzânia e não observou
alteração nos teores de FDN.

A digestibilidade in vitro da matéria seca do capim-
elefante durante o ano experimental e no período chuvoso
ajustaram-se ao modelo quadrático de regressão em rela-
ção às doses de nitrogênio aplicadas (Figura 2). Segundo
Corsi (1984), a adubação nitrogenada pode influenciar
positivamente a digestibilidade da matéria seca das
forrageiras, pois estimula o crescimento de tecidos novos,
que possuem teores elevados de proteína e reduzidos
valores de carboidratos estruturais e lignina na matéria
seca (componentes da parede celular). O efeito seria mais
pronunciado nas forrageiras tropicais, nas quais a porcen-
tagem de parede celular na matéria seca é inversamente
correlacionada ao  teor de PB. Por outro lado, o fornecimento
de nitrogênio em doses elevadas, aliado a condições climá-
ticas favoráveis, pode acelerar a maturidade da planta,
aumentando a senescência das folhas e reduzindo a
digestibilidade da matéria seca.

Entretanto, outros resultados são freqüentemente
encontrados na literatura para DIVMS de gramíneas tropicais.
Soria (2002) avaliou o efeito de cinco doses de nitrogênio
(0, 100, 275, 756 e 2079 kg/ha.ano) na qualidade nutricional
do capim-tanzânia e observou aumento da digestibilidade
da matéria seca com a adubação nitrogenada, com variação
de aproximadamente 10 unidades percentuais entre a menor
e a maior dose. Paciullo et al. (1998) avaliaram doses de
nitrogênio de 0, 75 e 100 kg/ha na composição bromatológica
do capim-elefante anão e não verificou efeito na DIVMS. Da
mesma forma, Cecato et al. (2004) estudaram a influência de
adubações nitrogenada e fosfatada sobre a composição
químico-bromatológica do capim-marandu e verificaram
que o suprimento de nitrogênio não melhorou a DIVMS da
planta forrageira.

As lâminas d’água aplicadas não influenciaram a
DIVMS em nenhum dos períodos estudados, o que confirma
os resultados encontrados por Botrel et al. (1991) em estudo
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das características agronômicas do capim-elefante com
irrigação. Do mesmo modo, Andrade (1972) não observou
efeito da irrigação, no período seco sobre a DIVMS do
cultivar Mineiro, na região de cerrados do triângulo mineiro,
fato observado também por Soria (2002) em capim-tanzânia.
Entretanto, Dias Filho et al. (1991) avaliaram o efeito do
estresse hídrico sobre a DIVMS do capim-tobiatã e veri-
ficaram que a DIVMS de plantas submetidas a déficit
hídrico foi superior à de plantas mantidas sob disponibi-
lidade de água equivalente à da capacidade de campo.
Segundo esses autores, as plantas sob estresse hídrico
apresentaram desenvolvimento ontogênico menos acele-
rado, portanto, foram fisiologicamente mais novas e mais
digestíveis que aquelas mantidas com umidade do solo
adequada. Corsi (1984), em pesquisa sobre digestibilidade
de folhas em gramíneas forrageiras, afirmou que, sob
estresse hídrico, ocorrem aumento na proporção de tecido
mais digestível, como o mesófilo, em comparação a con-
dições adequadas de umidade do solo. Marcelino et al.
(2002) estudaram a influência de quatro tensões hídricas
do solo (0.035, 0.060, 0.100 e 0.500 Mpa) sobre a compo-
sição química do capim-marandu e também registraram
aumento na DIVMS com a redução da disponibilidade de
água no solo.

Conclusões

A adubação nitrogenada aumenta linearmente a pro-
dução de capim-elefante até a dose de 700 kg/ha.ano. A
irrigação durante o período seco influencia positivamente
a produção de matéria seca, porém não altera a
estacionalidade de produção. Durante o período chuvoso,
a irrigação durante o veranico também influencia positiva-
mente a produção de matéria seca. A adubação nitrogenada
aumenta o teor de proteína bruta e diminui o teor de fibra
em detergente neutro no capim-elefante irrigado. A
digestibilidade in vitro da matéria seca aumenta até a
dose de 505,89 kg/ha de nitrogênio. A aplicação de diversas
lâminas d’água não influencia os teores de proteína
bruta e fibra em detergente neutro nem a digestibilidade
in vi tro da matéria seca do capim-elefante.
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